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1. TÍTULO 

O Custo da Falha Institucional: Uma Análise Causal Comparativa dos Impactos da 

Criminalidade no Desenvolvimento Microeconômico (Fortaleza/CE vs. 

Florianópolis/SC). 

 

2. LINHA DE PESQUISA 

POLÍTICAS PÚBLICAS 

 

3. RESUMO 

A ineficiência estatal na provisão de segurança pública configura uma falha 

institucional que se estabelece como um significativo entrave ao desenvolvimento 

econômico e social. O presente projeto visa quantificar o custo de oportunidade 

decorrente desta falha, mensurando o impacto causal da criminalidade violenta em 

três dimensões microeconômicas cruciais: o dinamismo empresarial, a formação de 

capital humano e a qualidade do mercado de trabalho. A metodologia proposta explora 

um "experimento natural" ao contrastar as Regiões Metropolitanas de Fortaleza (CE) 

e Florianópolis (SC), que apresentam trajetórias historicamente divergentes de 

segurança e desenvolvimento. Para isolar o efeito causal e mitigar o problema da 

endogeneidade, o estudo empregará, além da abordagem de Efeitos Fixos (FE), o 

método de Painel Dinâmico (GMM-Sistêmico), utilizando variáveis instrumentais 

internas. A hipótese central é que a insegurança distorce incentivos e drena recursos 

produtivos, sendo a segurança pública um investimento fundamental, e não um mero 

gasto, para o desenvolvimento sustentável. 

 

Palavras-chave: Economia do Crime; Custo da Violência; Microeconometria 

Aplicada; Efeitos Fixos; Painel Dinâmico (GMM). 

 



4. INTRODUÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA 

A literatura de Economia Institucional (North, 1990; Acemoglu & Robinson, 2012) 

converge ao postular que a qualidade das instituições é o determinante primário da 

prosperidade. No contexto brasileiro, a incapacidade do Estado em garantir a 

segurança é uma falha institucional de alto custo. Além dos custos diretos (segurança 

privada, perdas), os custos indiretos corroem o desenvolvimento ao elevar os custos 

de transação e distorcer as decisões microeconômicas. Empresas reavaliam 

investimentos, capital humano é depreciado pela exposição ao risco, e trabalhadores 

qualificados se evadem, caracterizando a insegurança como um "imposto" regressivo. 

Este projeto se insere no arcabouço da Economia do Crime (Becker, 1968), alinhando-

se à linha de Políticas Públicas ao focar na mensuração rigorosa dos impactos da 

violência sobre os incentivos e o comportamento dos agentes econômicos. 

 

5. PROBLEMA DE PESQUISA 

Embora o nexo entre crime e economia seja estabelecido, a magnitude e os canais 

de transmissão desse impacto em contextos institucionais e socioeconômicos 

heterogêneos ainda demandam análise empírica robusta. Considerando a ampla 

divergência das realidades de segurança pública entre as regiões brasileiras, o 

problema de pesquisa é: Qual é a magnitude do hiato de desenvolvimento 

microeconômico (em dinamismo empresarial, capital humano e emprego) induzido 

pela disparidade nos níveis de criminalidade violenta entre as Regiões Metropolitanas 

de Fortaleza e Florianópolis? 

 

6. OBJETIVOS 

6.1. OBJETIVO GERAL 

Analisar e comparar, por meio de modelagem econométrica, o efeito causal da 

variação da criminalidade violenta nos indicadores de dinamismo empresarial, 



formação de capital humano e qualidade do mercado de trabalho nas Regiões 

Metropolitanas de Fortaleza e Florianópolis, no período de 2005 a 2020. 

6.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Estimar o impacto das taxas de homicídios e roubos nos indicadores de 

dinamismo empresarial (proxy: taxa de criação líquida de firmas e salário médio 

de admissão), utilizando dados da RAIS em nível municipal. 

• Mensurar a elasticidade da formação de capital humano (foco: taxa de evasão 

escolar e distorção idade-série) em relação à variação da criminalidade 

violenta. 

• Avaliar o efeito da insegurança sobre a qualidade da alocação da mão de obra, 

analisando seu impacto sobre a taxa de formalização do emprego e a taxa de 

rotatividade (turnover) no mercado de trabalho. 

 

7. JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA 

7.1. A RELAÇÃO CAUSAL E O CICLO VICIOSO 

A relevância central desta pesquisa reside na testagem da hipótese de um "ciclo 

vicioso de subdesenvolvimento induzido pela insegurança": a violência deprime o 

dinamismo empresarial (Objetivo 1), o que, por sua vez, precariza o mercado de 

trabalho (Objetivo 3) e, consequentemente, reduz o retorno esperado sobre o 

investimento em capital humano (Objetivo 2), retroalimentando a própria criminalidade 

ao reduzir o custo de oportunidade de escolhas ilícitas. 

7.2. A ESTRATÉGIA DE IDENTIFICAÇÃO 

A comparação entre Fortaleza e Florianópolis serve como uma estratégia de 

identificação quasi-experimental. As duas regiões proporcionam variação histórica e 

choques exógenos de segurança pública distintos, o que é crucial para a robustez da 

análise econométrica. 

 



7.3. A CONTRIBUIÇÃO PARA A POLÍTICA PÚBLICA 

Esta pesquisa transcende a análise correlacional. Ao quantificar, em termos 

microeconômicos (perdas de formalidade, evasão escolar, firmas não criadas), o custo 

da falha do Estado, ela fornece subsídios rigorosos para a formulação de políticas 

públicas, reposicionando a segurança pública como um imperativo macroeconômico 

e de desenvolvimento. 

 

8. REVISÃO DE LITERATURA PRELIMINAR 

O estudo se fundamenta em três eixos teóricos: 

• Escolha Racional e Economia do Crime (Becker, 1968): Aborda a 

criminalidade como uma resposta a incentivos econômicos (custo de 

oportunidade, probabilidade e severidade da punição). 

• Economia Institucional (North, 1990; Acemoglu & Robinson, 2012): 

Enquadra a segurança como pré-requisito institucional para a redução dos 

custos de transação e a garantia dos direitos de propriedade. 

• Econometria Aplicada ao Impacto de Políticas (Soares, 2004; Dix-Carneiro 

et al., 2018): Foca na utilização de métodos de identificação causal (Painel, IV, 

DiD) para superar a endogeneidade em estudos de avaliação. 

 

9. METODOLOGIA 

9.1. NÍVEL DE ANÁLISE E FONTES DE DADOS 

• Unidade: Painel de Dados Municipal, com observações anuais para as 

Regiões Metropolitanas de Fortaleza e Florianópolis (2005-2020). 

• Fontes: Dados de Criminalidade (SINESP, Atlas da Violência), Indicadores 

Empresariais e do Mercado de Trabalho (RAIS), Indicadores de Capital 

Humano (INEP/MEC), e Variáveis de Controle Socioeconômico (IBGE, Tesouro 

Nacional). 



 

• OPERACIONALIZAÇÃO (PROXIES CHAVE): 

o Desenvolvimento Empresarial: Taxa líquida de criação/fechamento de 

estabelecimentos (RAIS). 

o Qualidade do Emprego: Salário médio de admissão; Taxa de 

formalização (RAIS). 

o Capital Humano: Taxa de evasão; Nota do IDEB (INEP). 

 

9.2. ESTRATÉGIA DE IDENTIFICAÇÃO CAUSAL 

O principal desafio metodológico reside na endogeneidade bidirecional (crime e 

economia se influenciam mutuamente). 

• Etapa 1 (Benchmark): Estimação por Efeitos Fixos (FE) em painel. Embora 

resolva a heterogeneidade não observada e invariável no tempo entre 

municípios, o FE não aborda a endogeneidade de choques variáveis no tempo. 

• Etapa 2 (Estratégia Principal): Utilização do Modelo de Painel Dinâmico 

(GMM-Sistêmico, Blundell-Bond/Arellano-Bover). Este método é o estado 

da arte para problemas dinâmicos e endógenos, pois utiliza as próprias 

variáveis defasadas em níveis e diferenças como variáveis instrumentais 

internas. A aplicação do GMM garantirá a busca por um efeito causal robusto 

e a originalidade da dissertação. 

 

10. CRONOGRAMA (24 MESES) 

Etapa 
Período 

(Meses) 
Atividades Detalhadas 

Revisão Sistemática e 

Fundamentação Teórica 

Mês 1 – 

Mês 6 

Aprofundamento em Economia do Crime, 

Econometria de Painel e métodos GMM. 



Etapa 
Período 

(Meses) 
Atividades Detalhadas 

Coleta e Tratamento de 

Dados 

Mês 5 – 

Mês 10 

Coleta, harmonização das bases (SINESP, 

RAIS, INEP, IBGE) e estruturação do painel 

municipal. 

Modelagem 

Econométrica e Análise 

Mês 11 – 

Mês 16 

Estimação dos modelos FE e GMM-Sistêmico. 

Realização de testes de validade 

(Sargan/Hansen) e testes de robustez. 

Redação da Dissertação 

e Submissão 

Mês 15 – 

Mês 21 

Elaboração dos capítulos (Revisão, 

Metodologia, Resultados e Discussão). Foco 

na interpretação econômica dos coeficientes. 

Qualificação e Defesa 

Final 

Mês 22 – 

Mês 24 

Qualificação, incorporação de sugestões e 

defesa pública da Dissertação. 
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